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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO:O projeto de extensão em andamento 
tem por objetivo a elaboração de um manual 
com diretrizes projetuais de reforma/adaptação 
escolar, que visa à implantação de rotas 
acessíveis na Escola Estadual Básica João José 
de Souza Cabral. A metodologia se divide em 6 
etapas: (1) Análise quantitativa dos resultados de 
pesquisa relacionada; (2) levantamento métrico 
e fotográfico; (3) Entrevista semi-estruturada; 
(4) simulação de vivência; (5) desenvolvimento 
de projeto e, (6) execução parcial de uma rota 
acessível. A avaliação das etapas contará 
com a participação da comunidade escolar na 
validação das soluções. Dentre os resultados 
já alcançados, foi possível perceber que 
E.E.B.J.J.S.C. é a escola Estadual do Município 
que possui o maior número de alunos com 
deficiência visual. Além disso, após a realização 
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da entrevista percebeu-se a necessidade de adaptação escolar especialmente no que 
diz respeito à identificação de desníveis e contrastes de cor para sinalização dos limites. 
Por fim, após o levantamento métrico e fotográfico da escola, foi possível identificar 
os pontos críticos que compreendem o trajeto a ser contemplado pela rota acessível.
PALAVRAS CHAVE: Acessibilidade; escola acessível; adaptação escolar.

ACCESSIBLE ROUTE - GUIDELINES FOR RENOVATION / ADAPTATION 
SCHOLAR PROJECT

ABSTRACT: The ongoing extension project aims to develop a manual with project 
guidelines for school reform / adaptation, looking forward the implementation of 
accessible routes at the João José de Souza Cabral Basic State School. The methodology 
is divided into 6 steps: (1) Quantitative analysis of related research results; (2) metric 
and photographic record; (3) semi-structured interview; (4) simulation of experience; 
(5) project development and (6) partial execution of an accessible route. The evaluation 
of the stages will involve the school community in the validation of the solutions. 
Among the results already achieved, it was possible to notice that E.E.B.J.J.S.C. is 
the state school of the municipality that has the largest number of students with visual 
impairment. In addition, after conducting the interview, the need for school adaptation 
was noticed, especially with regard to the identification of gaps and color contrasts to 
signal the limits. Finally, after the metric and photographic record of the school, it was 
possible to identify the critical points that comprise the path to be contemplated by the 
accessible route.
KEYWORDS: Accessibility; accessible school; school adaptation

INTRODUÇÃO

A Escola Estadual Básica João José de Souza Cabral (EEBJJSC) foi apontada 
como detentora do maior número de alunos com deficiência, mediante pesquisa 
de mapeamento das escolas estaduais do município de Canoinhas. Considerando 
que o Plano Nacional de Educação – PNE, Lei nº 10.172/2001, destaca que “o 
grande avanço que a década da educação deveria produzir seria a construção de 
uma escola inclusiva que garanta o atendimento à diversidade humana” (BRASIL, 
2001), torna-se imprescindível a adaptação arquitetônica do ambiente escolar. Esse 
projeto contempla como objetivo geral a perspectiva de desenvolver um manual com 
diretrizes que possam subsidiar projetos de reforma/adaptação da E.E.B.J.J.S.C., a 
fim de garantir rotas acessíveis. 

A produção do material pautado na demanda real da escola em análise produz 
um conhecimento por meio da ação e pesquisa investigativa e colaborativa na geração 
de soluções técnicas estimulando o pensamento crítico voltado à investigação. Por 
sua vez o atendimento à indissociabilidade entre ensino pesquisa e extensão garante 
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a democratização dos saberes.
Para que seja possível atingir o objetivo geral, o projeto de extensão contempla 

os seguintes objetivos: (1) Articular resultados obtidos com outras pesquisas do 
Campus, em um processo colaborativo e interdisciplinar; (2) Acolher as demandas 
da comunidade escolar (E.E.B.J.J.S.C.), por intermédio da participação de ações 
conjuntas com os discentes do projeto; (3) Possibilitar aos alunos do curso técnico 
em edificações a aplicação prática dos conhecimentos teóricos desenvolvidos em 
sala de aula; (4) Sensibilizar os envolvidos quanto às restrições impostas pelo meio 
às pessoas com deficiência; (5) Aproximar os alunos do curso técnico em edificações 
do contexto de atuação profissional e (6), Executar parte de uma rota acessível na 
E.E.B.J.J.S.C..

METODOLOGIA

Os métodos utilizados a fim de atingir os objetivos específicos, são: (1) 
análise qualitativa dos resultados parciais da pesquisa “Mapeamento de instituições 
educacionais inclusivas no município de Canoinhas”; (2) Acolhimento das 
necessidades da comunidade escolar; (3) realização de levantamentos métrico e 
fotográfico dos espaços físicos da escola; (4) aproximação dos envolvidos com as 
restrições impostas pelo meio às pessoas com deficiência por intermédio de uma 
simulação de uma vivência nas instalações da escola; (5) aplicação prática dos 
conhecimentos adquiridos em sala de aula no desenvolvimento do projeto, e (6) 
execução de parte da rota acessível projetada no ambiente escolar.

DESENVOLVIMENTO E PROCESSOS AVALIATIVOS

A comunidade acadêmica (E.E.B.J.J.S.C.) contribuiu tanto no levantamento 
do programa de necessidades quanto no direcionamento das soluções técnicas em 
desenvolvimento. À medida que as soluções a serem propostas do projeto de reforma/
adaptação forem implementadas, o espaço escolar tende a se tornar um ambiente 
mais acessível favorecendo a permanência e êxito dos alunos com deficiência. 
A aproximação dos alunos do Curso Técnico em Edificações com o contexto de 
atuação profissional é garantida a partir do momento em que são desenvolvidas 
soluções técnicas para uma demanda real, contribuindo assim para uma formação 
integral do discente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até então foram executadas as ações correspondentes aos objetivos 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 6 Capítulo 10 87

específicos 1, 2 e 3: (1) escolha da E.E.B.J.J.S.C. para realização do projeto, 
contando com a participação tanto da comunidade discente quanto do corpo técnico 
da instituição; (2) entrevista com os alunos e seus respectivos familiares a cerca das 
suas necessidades; e, (3) levantamento métrico e fotográfico da escola possibilitando 
o reconhecimento dos pontos críticos a serem adaptados e corrigidos no projeto de 
adaptação escolar. Os projetos de acessibilidade e comunicação visual estão em 
fase de estudo, os quais serão submetidos à aprovação pela comunidade escolar 
previamente à sua execução.
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